
p DEN E e a CURIOSI DE LEMBRETE 16 PREFEITO 
O primeiro Cartório de Paz e Registro Civil de PresidEm­

te Pru lente, dlata. de 1.0 de junho do ano de 1922, tendo 

como Comarca a cidade de As.sis, e como escr:vão Germa­

no Borba, enquanto respondia pelo cargo de Juiz de Paz o 

11r. Ar!.tonio Corrêa de Almeida. O primeiro n a.sc!mento 

nêle registrado, foi ele ~~z3n"o Orêgóri0 de- Arrudn, nruJCL o JOR AL A REGIA O 

Por f•alar em calçadas, ~ria sempre importante lembrar 
lliQ sr. PrE'feito, e a.s.sim o chefe do execut:vo lembraria 

aos proprietár;os, o estado em que se encontram oi­
tenta por cento das calçadas de nossa cidade. Saberemos 

que a manutenção das calçadrus é de response.bilidade 
dos proprietários, a~im como é da resp(llllsabilidade da 
prefeitura lembrá-los. E' tempo que se ande pelas ruas 

cb e;m 3 de junho de 1922, ANO XXVI PRES. PRUDENTE, quu.rta-feira, 9 de junho de 1. 965 N.o 5.337 tJom dàll tropicõeç_ 

Se vingar o movimento en• 
cetado pela Associação Co· 
mercial e- Industrial de PresL 
dente Prudente, visant:>Q a ins­
talação de uma. Delegacia Re· 

gional do SESI, em nossa ci· 
dade, por certo que t.erá a 
entidade prudentina logradlo­
um tento na s.ua proficua 
administração. 

OFICIOS DIRIGIDOS 

Várias entidad'es de classe 
e órgãos de serviço dirigiram 
oficio ao dr. Raphael de Sou­
za Noschese Presidente da 
Federaçã0 ~s Indus rias do 

Obtida a Delegacia Regional 
Estado ... e São t'aulo, conci­
tando a examinar a viabilida-­
de dessa instalação pleiteada 
Por Presidente Prudente. 

O QUE TEREMOS 
do SESI em Presidente Pru.. 
dente, po~'eremos contar com 
ambu1atórios médico e odon­
tológico; grup0 escolar; cen· 
tros sociais; centro de apren­
dizagem para eruJlno de art:-s 
domésticas; serviÇos de tea­
t ros, e.sportes, jutídico etc. 
São regalias proposta~ aos 
trabalhadores da indú&tria, 
db transporte e comunicaçõelil. 

Pleno sucesso o VIl Concurso 
de Novilhos de Corte 

Tendo corno ponto alto das 
festividades o almoç0 reali­
zado no domingo último, com 
a presença do Prefeito Flori-· 
valdo Leal, gerentes de ban­
cos, representantes de frigorí­
ficos, pecuaristas e outras au. 
toridades. encerrou-se em Pre. 
sidente Prudente o VII Con­
cur.so de Novilhos de Corte, 
P'at:rocinado pe1a AISsociação 
Rural de nossa cidade. Não 
esteve presente, conforme era 

esperado, o Secretário da 
Agricultura, sr . Arnaldo Cer­
deira, em vil tude de ter es. 
tado na exposição realizada 
no P.arque da Agua Branca em 
São Paulo. 
O CONCURSO 

Para o Vll Concurso de No­
vilhos de Córte tfstiver·àm pre­
sentes 16 lotes, com dois 
coonstituindo-se em bois de 
três meses, produtos de inse. 
minação artificial, apresenta-

F. L. JUSTIFICA 

da pela firma Swift e cor..si­
derado como grande adianta. 
ment0 pecuário. Como G:Nl.n 
de campeão !oi escolhido o 
boi do sr. Geraldo Aparecido 
Mt}deiros, de 3 dentes e 49!i 
qutlos ao pêso vivo. O prêmi0 
dr reservado campeão coubó 
ao sr. José Carlos Costa com 
um boi de 487 quilos e 2 den-. 
tes, prêmio de boi Cadilac. 

Por categorias o primeiro 
(conclui na última. página) 

«Prefeitura não tem cnndição nem 
moral nem financeira e ender 

pedido de aux 110 a lu eb I>> 
Ambas as Partes devem ser 

ouvidas. A celeuma nasceu, 
sôbre a recus!J, do Prefeito, 
ao projeto que estaria em 
tramite na Câmara, para a 
concessão de um auxilio de 
50 milhões de cruzeiros 
sob o rótulo de ajuda ao es­

(conolui na última, página) 

E .ição 
~ 

As manifestações do públi­
co leitor e do público amigo 
do "O Imparcial", nos leva 
Por vezes a acreditar que es­
taríamos correspondendo ao 
Ponto de vista que 0 povo es­
pera de nó.s. Nossa satisfa­
ção consiste em que encontr.a­
mos ao meio das lides diá­
rias várias respastas ao que 
tentamos empreender no .sen­
tido de prover a nossa cidade 
do .verdad_eiro sentido do jor­
nall~mo sao, honesto indepen­
dente e adulto. 

Assim é que recebemos de 
dr. :8:nnio Boto lha Perrone 
(foto), as serui11tes palavnas· 

"Meu oa.ro Soller - · 
Mai., uma Jt}"ande suroreza 

~e ,P~'ouorc}onou "O Impar-
mal , de ontem, nessa nova 
bri hante e dinâmiC<t. fase d~ 
sua profícu,. direcão . R<>al­
mP'1t<>. Suuleme1nto da Edicão 
Prêmio. trouxe-me a s•tisfa­
cã<l do01 um .. 1Pitura amêna. al­
tamente cultural e s0cio1óe-i­
ca. pel" conteúdo dos exce­
lenfes ~rtle:~ de auto-ria de 
n"távei., Ul"OfPSc:oores da Sec­
ção de GeO!T»f'Í..It de nO"-""'l já 
famosa Faculdade de Filoso­
fia. 

Prê • 
lO 

' Meus parabens a você e 
meus cumprimentos aos ilus­
tres professores que tanto 
honram o nOsSQ Ensino Supe­
rior: 

Cordialmente 
tnnio Botelho Perrone." 

Es uda e da U P q 
apôio dos univ r si á ·os 

Na tarde de segurtda feira 
Ultima estêve em nossa i:eda­
Cão o Universitário Eurico 
Leite Oarvalhaes Filho, qua.n­
do relatou fatos ocorridos na.s 
faculdades da Universidade 
dê São Paulo, onde Os alunos 
entraram em greve, em virtu­
d~ de ter havido intervenção 
policial na Cidade Universi, 
tária e majo11ação nos precos 
das refeições e alojamentos 

cobradas pelo ISSSU. 
O estudante, radicado em 

Pre.sidente Prudente, disse 
ainda ser de grande impor­
tância a greve, face à mudan­
Ça de diretrizes, que atual­
!Ilente está havendo na USP, 
€' ainda, tentam, agora, intro. 
duzir o ensino pago, sendo a 
greve um principio de contra­
riedade à idéia do Ministro da 
Educação, Flávio de Suplyci 

Lacerda. 
Achando-se em nossa cida­

de, o universitário Eurico Lei. 
te Carvalhaes Filho ten~a fa­
zer com que os Universitários 
prudentinos dêm apôio mo­
ral ao movimento enceta.­
tado por diversas facul­
dades da Universidade, o 
que avalia de suma importân­
cia para a vida estudantil dos 
alunos da USP. 

A FOTOGRAFIA 
A NOTICIA 

Êste início de semana foi 
quase que lutuoso para Es­
trêla do Norte. Teria um jor­
nal paulistano divulgado o 
•achado de um corpo boiando 
nas praias do litoral santista, 
identificado, mais tarde, com0 
sendo 0 de José Carlos Ferraz 
da Silva Santo.s (foto), o pre-' 
feit0 de EstrêLa do Norte. Os 
nossos reporteres inclusive, 
fôram à máquina, fazer a no­
tícia. No entanto, a prudên­
cia mandou que aguardas­
semos. Como Estrêla do Nor­
te ainda não tem telefone -
e vejam os senhores proprie­
tár:os da Emprêsa Telefêcica 
Paulista, S. A. o que se podEI 

e ut do. 
lei grata 

Do deputado Lacôrte Vitale 
recebemos 0 seguinte telegra. 
ma:- "O IMPARCIAL - 5 -
DA CÃMARA FEDERAL -
BRASILIA - PRESIDENTE 
PRUDENTE - TEXTO:- CO­
MUNICO PRESADOS AMI­
GOS "O IMPARCIAL" CO­
MISSÃO JUSTIÇA CONCILIA. 
ÇÃO JULGAMENTO PRESI­
DENTE PRUDENTE DIA 14 
D:8:STE MÊS ABRAÇOS HUGO 
LACORTE". 

J • .,J. para 
rodente 

A Comissão ãe Justiça do 
Senad0 Federal vem de apro­
var a criação em Pres. Pru­
ãente da Junta de Conciliaçã 
e Julgamento, órgão da Jus. 
tiça TrabalhLsta, ao qual se 
destinariam os julgamentos 
de reclamações dOS' emprega­
dos .sôbre atos dos seus em­
pregadores. 

A notícia corresponde a qUe 
logo tenhamos em nossa cida­
de, montado, funcionando à 
guisa de primeira il'..stância 
para julg·ame:ttos entre , esí­
dios individuais, de querelas 
que digam respeito aos inte­
rêsses dias leis trabalhistas .. 

E' 
} 

lazer! - ligamos para Pira. • 
pbzinho, ex-reduto de Estre­
la do Norte. De lá, nos infor­
mava um rnentor da Prefeitu­
ra Municipal ter estado em 
contacto com os familiares de 
José Carlos Ferraz da Silva 
Santos e, que êstes afirma. 
ram estar o prefeito de Es­
trêla do Norte em sua resi­
dênci·a, bem vivo, nada ha· 
vendo que comprovasse a no­
tícia. :!f: preferível assim. 

SANTO ANASTACIO 
A Secretaria da Câmara Muni­
cipal de Santo Anastácio dis. 
tribui em tôda a região da 
Alta Sorocabana, impressos 
com os dizert'\S: O QUE .Jll 
BOM DEVE VOLTAR- EM 
1966, CARVALHO PINTO PA· 
RA GOVERNADDOR. As le­
gendas, em vermelho, são im­
pressas sôbre a fotografia do 
ex-ministro da Fazenda. 

PRESIDENTE 
BERNARDES 
(8) - Repe1cutiu nesta cidade 
a fragorosa derrota que :so· 
freu a equ1pe cte oola ao cE'sto 
de Pres.1ueme ~ernarctes, que 
atuou em Garça, pelo Tl:tO­
l:<'.t;;U BAND.t;;1.ttll.l1n.t;;S. Os 
bernardenses lotilUll venclctos 
pela contagem cte 103 a 37 
pontos, jogando com Rodoifo 
- Foltunato - Fe1nando ~ 
Roberto - Haroldo, entrando ' 
também Ernil:son. e Gerson. 
Na mesma data, a equLpe de 
Garça bateu, em íutebol de 
salão, à <le Presidente Ber, 
nardes, Pfr 9 a 5. 

PRESIDENTE 
VENCESLAU 
(8) -Continua em tramitação 
na A.L. do Estado, plojeto 
quE\ transforme em Instituto 
de Educação o Colégio Es­
tadual e Escola Normal, AN· 
TONIO MARINHO DE CAR· 
VALHO, de Presidente Ven­
ceslau . Oom essa medida, 
passará0 para o educandârto, 
as instaLações tôc:l.!lis, bibliote­
ca, secretaria, pessoal e ver. 
bas do estJabelecimento lle 
ensino que se propõe criar. 

MARABÃ PAULISTA 
A criaçã0 de uma Escola de 
Iniciação Agrícola em Marabá 
Baulista. é objeto de interês· 
se n0 município, que acompa­
nha vivamente interessado a 
tramitação de projeto nesse 
gislativa do Esta~o. 

RANCHARIA 
(Do correspondente) A cidade 
está Se preparando cuidadosa 
mente para comemorar con­
dignamente 0 30. 0 aniversá. 
rio da instalação do seu mu· 
nicípio. Além das homen.a.­
gens que estã0 sendo p1 epa· 
radas, destaca-se a visita ofi. 
cial que fará a Ram.charia, o 
de:p'lltado Estadual FI'!U'.ds. 
co Franco dd. Presidente da 
Assembléia Paulista, no dia 13 
de junho. 

CARVALHO PINTO 
l1i certa a presença do ilus 

tre prof. Carvalho Pinto a 
nossa cidade no di.a do ani­
versário da cidade. Dada a 
amizade do ilustre visitante 
com o Deputado Chiquito fa­
la-se que nêsse di.a o seJ. no 
me será lançado para o cargo 
de Governador do Estado. 

Redução do lmpôsto de 
enda na Lei de Estímulos 

Recentemente assinada !Pe­
lo presidente Humberto Cas­
telo Branco, sem votos lei 
que concede estimules à~ em­
prêsas industriais e comer­
ciais que demol"..strarem terem 

aumentado a quantidade de 
suas vendas em pelo menos 
5% durante o ano de 1965 em 
relação ao de 1964, e que 'não 
elevaram até 31 de dezembro 
de 1965, próximo os seUs pre-

Portugal e o Rá io 
mênica da civilização lusita­
na e que a figura de Camões 
i~prime a máxima espiritua­
hdade. :!f:, com efeito 0 ani­
versário da morte de Camões. 

--: cronista e locutora portu­
guesa DEODATA FRANCO 
(foto) deverá em decorrência 
do DIA DA RAÇA em Portu­
gal, aprese.'ltar ~anhã, das 
14 às 15 horas, pelo prefixo 
da Rádio Comercial ,um pro­
gra~a alusivo a Portugual, 
com motivos de Camões. 

Deodata Franco ,responsável 
pelo program~ "PORTUGAL, 
MúSICA E SAUDADE", já te­
ria autorização das no.ssas 
autoridades para, no decor­
rer da audição, fazer rodar 
as grav~ções contendo o~ hi-

r..os nacionai'l das dUR.s Pátrias 
irmãs:- Portugal e Brasil. 
Eis pois, um convite aos &aU­

dosistas porturue.,es. que .são 
muitos em Presidente Pruden­
te . Devem am!!nhã. à<;~ 14 horas, 
s;ntnnizar e,'lpecialmente a Rã­

Amanhã dia 10 de Junho é ruo Comercial, a fim de ouvir 
o DIA DA RAÇA, o dia 'de . es"a evocação a Luiz de Ca. 
Portugal, coruJagração ecu- mões. 

ços em mais de 15% sóbre o.s 
vigentes em 28 de fevt-reiro úl­
timo, seriam as beneficiadas. 
BENEFíCIOS 

Dentre os benefícios fiscais 
concedidos a e&Sas emprêsas, 
<!estaca-se a redução do 
lmpôsto incidente sôbre a cor­
reçâ0 monetàr~.a do auvo mo­
bilizado. 

A lei .autoriza ainda o ml· 
nistro da Fazenda a iser..tar 
ou Ieduzir, por até 120 dias, 
o impc.sto de consumo inci­
aente sôbre os p.o...utQS fa­
bricados por indústriais atm. 
gidas por retração normal de 
procura, como •a que ora se 
venfJCa. 
EXPORTAÇAO 

Cria a 1e1, também, incenti­
vo nóvo a exportação, ao 
permitir às emptêsas Jeduzi­
Iem do lUCrO SUjeito llQ im­
pôsto de renda a p.;.,·ce•,., vur­
respondente à exportação d('< 
p rodutos manufatu.J:IadQS cu­
ja penetração no mercado 
internacional a Cornissã0 do 
Comércio Exterior julgue con.. 
ventente promover. 
TAXAÇAO 

Ao contrárlo, a inobservân­
cia acarreta multa de :>O mil 
a 5 milhões de cruzeiros. 

Assim também, se o.s preços 
acusados por qualquer em­
prêsa forem elevados em 30 
Por cento sêbre os preços vi­
gentes em 28 de fevereiro úl· 
tirno, ficarão suje~tas, no exer­
cício de 1966 a uma taxação 
de 35 por cento no que diz 
respeito ao empréstimo com­
pulsólio. 



·-, 
FOFOQUINHAS 
DA 
JOVEM 

GUARDA 
- DEnttTRIUS 

Não gostamos de falar 
mal dos outros, pois eis 

que, .apezar úi8S "fofocas", 
sempre nos mantivemos na 
lir.ha, apenas no estilo da 
"blague". Contudo, sem qu(' 
ma.ldade alguma haja no 
assU!llto recomendamos ao 
Marcelo' que seja mais educa. 
do e menos ego1sta. Em ha­
vendo in.srstência, irá o resto 
do nome, um em cada sema­
na. :E:le sabe de quem se tra-

ta, pols já recebeu uma reprl­
men- a inicral. Em sendo caso 
de orgulho, de possuir ·•rei 
na barriga", encontrará um 
dia quem possua uma "'gui­
lhotina". . . Afinal, educação 
é que se trar..sforma em ·coisa 
bonita; grossura apenas rene­
oo no ca!agestismo ..• 

- Jair velo passar algum 
tempo entre nós, e, quan 

do 111ã0 está com a namora­
da, aplica. sua capaci(lade no 
boliche. 

- Por falar em boliche, o 
.i!<•d.:>mo anuuu ga;.nc1o ao 

sério. 1~ao e que 0 nuu~~ ue­
le c.::.t.a tm v• J.Inc:u o mga.r, 
corn t.J 1 p(rllLO::. f .n.ec01 ~•::.l..a 
a.bl>O!Uto, pr·cc1::.a o,ar u,IrJa;:~ 

4Çut:l;:; no ivld.i ceil .. J.ho, rrlu;o­

tra.uu0 corno na.o se cu"ta 
.. p ... 1-v , meioS se Joga a bo.1a 
em .ugd.l" certo. UuLro que po­
de eu:.J!.IIJ aO lV1CLLCtli01 e O 

Cacau, po1s nao tem seu nC>­
me em P•I.I.U<l•ro, por Jo~~ 
sem v·e~e.u«.;...o. r o úla qut 
e~rver com ra~va, w.ra.pas::."­
r"a ao ~ra.srno, tenham cE-rte­
tlll.. relo meuo:>, e eaucaao e 
boa praça. 

- Vamos falar do TEP, 
t!ill ).lvr um ca.quele" 

-arl.J..S asu e ::,Uú.~ ÍDt..:.J}J.n~ta.­

ÇÕCS. Nã0 vdle bronc ... 

- o TEP va.le pelo e:o-
!Orço, va.J.e pelO tea~ro. 

vaiEI pela ar~e. ao va.le pel':li 
e~•rd.~a.ca.çao de mensagem 
que a pc;ça e!>coJúda po~sa 

c0nwr. Diverte, 

--Nesta me,nla página, e5n 

outro~o culuna, tem cntl.. 
ca espcc1a.tizllda, aqui é sm.. 
tetie. 

Maria Apa.n:clda Llma, 
personificanDo a Man­

qUlllhas, aemons~rou rea.J.:. 
qualldades para atuz, pa.s­
sa.nao ct.a um matiz de Inter­
pretação pa.ra outro, num 
trabalho nao mu•to fácil, que 
a consagra. Resta-lhe maror 
'tlJ!sl.dbwça.; u..: ~onaçao 
vocal. 

-- Ivanilde Greghi,,. nova.t~, 
prometendo, mas de es­

côlha exata para o papel .íJJ.. 
terpretaúo. Correspondeu. 

-- João de Aquino Rotta, 
na interpretação do Be­

zerra. não !ot feliz no papel 
atributdo, na necessidade de 
mudar a personallru:td.e. Quan­
do na tunidez, correspondeu; 
assoberban ... o-se, deslocou-se. 
Vai longe. 

-- Virlato Ribeiro C..:.rao:a. 
Interpreta.ttdo Libóno, 

saiu-se bem, grata revelação. 
Sente,..se no decorrer da peça 
que o papel não o ajudava. 
Notem bem, era 0 papel que 
não coadunava com êle, con­
tudo, saiu-se da mellior for­
ma que pode. Em interpreta.­
çõ~s mais sutis, consiguirá 

- Hoje temos um pentea­
do, para ser usado no 

Baile das Debutantes. 
Aí está. Bonito, simples, 

ha-rmonioso. 

-

corresponder, principalmente 
ções mais sutis, conseguirá 
de pausa. Na :milnha opuuao, 
o mellior intérprete. . .. . ... . 

-- Maria Emília Tenório 
Outra deslocada. Boa 

artista, pecam.:o como os de­
mais na. entonação vocal, con. 
tudo, em continuando, pode· 
rá ches;ar &l estrelato abso 
luto. 

-- José Gomes Vilar. Teve 
mêdo do público. Do 

início ao fim das suas apari­
Ções em cena, teve mêdo, 
muito mêdo. Fez fôrça, procu 
rou vencer a falha, Illas não 
o conseguiu. Talvez eu esteja 
erra~. pode ser, mas que te. 
ria sido assim, lá isso foi. 

Delza Maria Delfini. No 
teatr 0 assistido de roi 

nha vida, sempre encontre 
multas interpv~tações fiés, 
para os :r.ersonagens. Sincera· 
mente, f .quei abismado mor­
mente quanC.:o conheço 'a pe$­
soa da Delza. Mudou como 
se pode diZer, da noi~ para o 
dia. Quando em cena sumia 
por entrE> os intérpretes, r.e 
sando a persor.a.li::lade dos 
outros; quando com a fala, 
absoluta, arrebatando, rou· 
bando cenas. Pode ter sido 
reflexo da imagem que inter­
pretou, po:le ter si·'o devido 
a facilidade do papel, ma." 
que, ('m realida:le foi isso não 
tenham dúvidas. Veremos em 
outras interpretações. 

-- Solange Arteiro Morei-
. ra, no p~pel de "vamp" 

deJ.xou a deseJa.r, mol'1llent:Q 
qu:mdo fc i a única que ne. 
ce! :: ·~,u do awu1io do "ponto", 
Em ~ e tratando de amadores, 
CGillpreenJe-se mas junto aos 
outros, foi fraca e deslocada. 

-- Hilton Nogueira Ferrei 
ra, apen·as uma ponta. 

potém o "cérebro" da apre· 
sentação, pois é 0 mestre em 
cena, sem conhecimento do 
público. No momento em qua 
sobe ao palco, percebe-se ni· 
tidamente que sabe 0 que d.E'­
ve fazer, m as não o faz, preo­
cupado que está em sair dali 
para reassumir o comando 
que vinha exercendo. 

A Peça. Nada extrai 
Além de boas gargalha· 

d~s. sen% bem o que é, no 
repertório a. que pertence. 
Muitos lugares comuns e fra,. 
ses feitas, ao gôsto de re­
pertório cincense, mais ainda 
no dlálng0 força.do quanto ao 
tratamento. 

- O Teatro. Lutando com 
faltas e mais faltas de 

recursos, foi reproduzido o 
que de melhor poder-se-ia es. 
perar. E' problema maior, a­
tinente às autoridades mais 
ainda quando sabemos que 
vamos abrigar, daqUi há dois 
anos, importante conclave, re­
sultante lógica dêsse movimen 
t0 nascente que muito deve 
ser prestigi!!Jdo, enca rado 
com realidade, acertando ·lhe 
as a!'E'stas que aparecerem, 
para que tenhamos um teatro 
adulto, mesmo que levado à 
cena por amadores, como tem 
sido até agora e é descoberto 
o caminho exato. Parabens. 
Parabens a todo 0 pessoal 
do TEP. 

Tchof gente pois tem 
uma corr.is~ão al1 e 
parece que é do TEP. 

Maria Amália, graciosa e 
dileta filha do casal Carlos· 
Cecilia Garrido, festejou on.. 
rem (8), entre seus amigut 
nhos e vovos, mais um natall­
cio. Parabens. 

Dona Diva Buchalla com ou, 
tra c.tmpanha:- a das contas 
de luz, da caiuá. Pedindo ao 
puvo que faça a doação da8 
contas de energm elél.r•c&., em 
favor da Creche, as quais se­
rã0 sub~ihúdas Por recibos 
da entid.a!Ul. As contas podem 
ser entregues no Rotary Clube. 
e possibilta.rão, no futuro, a 
troca por uma. quantirlade do 
cautelas que reverterão em 
benefício da entidade, segun.. 
do leis da. Eletrobras. 

Recebemos sábado último a 
visita do Durval Silva, reda­
tor de esportes de "AS FO· 
LHAS", de São Paulo. Durval 
Silva está em Presidente Pru­
dente elaborando um traba­
lho sôbre os nossos clubes so. 
ciais e esportivos . 

Hoje é o "nat" da simpática 
Suely, filha do comerciante 
Durval Pontalti, e de sua. es­
pôsa, dona Encarnação. A 
Suely será muitíssimo cum• 
primentada, e nós estamos 
entre os que llie desejam mui. 
tos anos de vida. 

Maria Izabel e Lairto, ela 
filha do sr. e sra. João Pere:z 
Soller, e êle filho do sr. e sra. 
Liberat0 ArnaldO, contrairão 
núpcias no dia. 10 de julho, às 
16,30 horas, na Catedral de 
São Sebastião. Felicitamo~ os 
futuros nubentE-s. 

R~FLEXOES - De A. DU· 
PYU - Por muito ingênua 
qUe seja U1Il.a. mulher, nunea 
um homem deve gabar,se de 
ter sido o primeiro a revelar· 
-lhe que é bonita; a menos 
atilada possui sempre 0 espí. 
rito bastalllte para compreen­
der o que o espelho lhe diz. 

Com um brinde "sui.gene­
ris" - um cavalo, côr doura­
da, 3 anos de idade o sr. An-
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tero França vem liderao® 
campanha em favor da cons­
trução da Escola Hípica, da 
Socwdade Hípica de Pres. 
Prudente. É dever dos >aman­
tes da equitação colaborar . E 
os não amantes também. 

Aviso às debutantes: a 3 de 
julho, durante t-odo o dia, 
uma famosa maquiladora 
(que faz pon'to no Salão Tó,. 
quio) virá de Ipauçu fazer 
maquia~;em Dll5 debutantes . 

Felicitamos à. senhora Ma­
dalena Brur.o Martins, dileta 
espôsa do ::;erventuário, Eu­
clydes Martins, pel0 tran• 
curso de- seu natalício, no dia 
de hoje. 

N() "society" de Pres. Epi.­
táclo, está programado para 
o dia 18 de junho, sob a 
animação de Armando e Sua 
Orquestra Marajoara. um 
grandioso baile. Local:- sé­
de do Esporte Clube FluviaL 

Luiz Carlos Martins e Mar­
ly Bongiovani tomar-se-ão 
marido e mul..'ler, . a 4 de ju­
lho próximo, devendo a ben. 
ção nupcial ser ministrada na 
Catera.l ele São Sebastião, à.s 
18 horas. Luiz Carlos é agen­
te da Caixa Econômica Fede­
ral, e um dos mais novos 
membros do Rotary Clube de 
nossa cidade Marly é filha do 
tradicional farrúlia Bongiova­
ni - sr. e sra. Antônio Bon­
giovani Sobrinho. 

"CLUBE DE CASTORES" 
vai receber amanhã, dia. 10, 
a visita do coordenador do 
movimento de- fundação des­
sas entic'ades juvenis no Bra.. 
.sil, o dr. José Gilberto Ribei­
ro Ratto . 

Outra nota social nos é en­
viada pelo amigo José Ra· 
mos, de Epitácio. No dia 24, 
na Sociedade Filann6alica, 

co cinema 
E 
G) 

cinema 

• 

te!t~mos um BAILE QA.Il'I­
RA, promovido pelos quarta. 
nistaSJ r!:0 Ginásio Estadual do 
Col. Comercial. Animação peLa 
orquestra de NelsQJl de Tupã, 
A mesma que estará em PP 
no dia 3, tocando :r-o BAILE 
DAS DEBUTANTES. 

O Padre Hilário Peirik, em 
Pirapõzinho, na 1\latriz de S. 
Seba tião, ministrou a bên. 
çã0 1nupcial aos jovens Ansel· 
mo, lillio do sra e sra. Amé· 
rico Tendolo, e Cidioma.r, fi· 
lha da viúva, sra. Aparecida 
Cartocci Rebello. O aconteci· 
mento social deu-se a I.o de 
maio, e nos é grato registmr, 
com votos efusivos de felicl,. 
dades ao jovem par. 

Dona Luizinha Damato veto 
ao "O IMPARCIAL" diZer da 
necessidade da construção 
de um salão para 0 TEATRO 
ES'I1JDANTIL PRUDENTINO. 
Está certa, a ilustre educado­
ra. Precisamos estimular es­
sa juventu::e. E, a propósito, 
estamos aguardando com es­
pectativa "A DITADORA". 

BIG-BEN BOLICHE, na vi­
la Marcondes, reunintlo adep.. 
tos cada vez mais. Ficou uma 
belezura. a instalação. E quem 
está ganhando c&m iss& são 
os adeptos do nõvo esporte, 
e a vila Marcondes. 

Na agenda:- são aniversa­
riantes de hoje (9) Elizabeth 
Tereza, estudante; Rubens J'Ú. 

nior, filho do sr. e sra. Ru· 
behs Rei Gonçalves; comer­
ciante, sr. Iv0 Garrido; Pau­
lo Peixoto, comerciar-te; estu. 
dante Neide Franzine; conta­
bilista Aécio Pereira Chagas; 
0 menino Antonio Carlos, fi­
lho do sr. e sro.. Florindo Cor­
lati; Cesar de Campos, repre­
sentante-comercial; dona Nair 
Martins, espôsa do sr. Cássio 
V. Martins; parabens, 

cinema - cinema.., 

=· a c ·c:; crnerna I» 

ca 
E 
Cl) 
c ·-u 

ca 
~ c 

cine presidente 
hoje - "O NOIVO DA GIRAFA" com Maz:z.ruropi 

amanhã- "TEMPESTADE SÓBRE WASHING­
TON" - Henry Fonda - cinemlliScope 

cine joão gomes 
hoje - "OS SETE GLADIADORES" - Richard 
Harrison - Cinemascope colorido 
amanhá - "0 NOIVO DA GIRAFA" - Mazzaropi 

cine teatro fenix 
hoje e amanhã- "TRES ESTUDANTES DETE· 
TIVES" - Kuww.o Miyuki 
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PONTO NEUTRO 
UM PROBLEMA SÉRIO 

Quando se fala em problema. sério, se pensa logo 
em tragédm, em desgiaÇa e outrns assuntos corre­
latos. 

Contudo, problema do indivíduo se encontraa- a 
si mesmo, é um dos mai sérios de tôc~a a humani­
dade. Podemos concordar em que os nossos tempos 
permrtem mwtn deslises, acertam mwtas inwrda­
des com caracteristir.as de suavizamento, mas na 
formação m ral dos indivíduos tem de haver o ri­
gor na interpretação e a amolda.gem que v m de 
berço, num perfeito "cas<JID1ento" de cou1ce.itos, on. 
de dê ao sêr hun1ano a c_.pacida.le de discernimen­
to correto, por si só, longe dos méro.J.os prussia­
n06, que apenas provo<:a. 1evolta, ou da liberal.ldade 
dema~Siada, onde se assiste ao nascer da. in,dolên.­
cia.. 

Muitas vêzes, o orgulho tol~ a mente da pes­
soa, embotando-a., sem que fator -algum, de modo 
aparente esteja sob os olhos, perdendo-se no pas" 
sar do tempo em que foi permitida a sua presença, 
pela cegueira ~ CO'!ttinuisma dos t::efeito.;; que não 
chegam a pesar nas medidas por pequenos e sem 
Importância. 

Ao se constituir um caso, tmnsparecem os en· 
grandecidos, levaudos ao embrutecimento do espíri.­
w, C{)lllo o "'clãssico" - "Sabe com quem você está 
falando?" - Muito em voga, dlll"aalte bastante tem­
po, naquela. que hoje é a "Belacap". - Qu.alquer 
tuncronànozinho", ue uma repartição qualquer, em 
uma. discussão por um pasão receDiúo em um cole­
tivo, UJ1la. raata de troco em um jor.oaJ.eno, ou ateu.. 
dimento demorado em cafezmho, lascava logo, sa. 
cando do bulso a indefectível carte.ra de identula­
de: sabe cum quem vocf está faJa.Od.o? .· . . .Era de 
uma hila,riedade i:otal, quan"o encontrava um nor­
üs.ta pela. frente, que diZia. Ignol'ar, mas que ir.i& 
provar se "arrecebc bem a pexera, seu" .. . 

E' o caso da SIOberba, quando culpa cabe aos 
pais pela falta de visão, ou pela demasuuia impur­
lâLc,ia aos fa.do.s p"ssa~o.s que na v•da pre!>ente 
não IIDOVem momhos. . . Cresce a, criança com um 
falso espírito do sendo de valores e, mwtas vêzes, 
poderá ~hegar a ser pes;,oa de projeçâ0 111a vtda, 
nada o rmpede. Perue-se, quando vê chegar idade 
do decliruo, sem amig~, mesmo aquêles que lhe 
devem favores. Nao compreenode o que se pa l>a 
mas o próprio tempo foi o encarregado de mostr~ 
lo aos intimos e aos parentes, caindo no ostracis­
mo, ou apenas no respeito vela~o pel0 poder que 
possam ter representado em outros tempos. 

E' a soberba o problema do caso serto, do não 
etrContra-se o inllivíduo, ressentindo-se depOis 111,0 
abandono em que cai até pelos se118. 

Conheci um certo rapaz, ao qual 0 pai ditava 
as melhoieS regras de bom viver, os melhores mé­
todos de aceitação da bumarudade. Contudo, 0 fi­
lho não aceitava tais ensmamentos. Não S.I bia ex,. 
plicar o motivo, mas, simplesmente não deseJava 
aeeitá-Ios. Um dia, tive oportunidaue de conhecer o 
tal pai, e de assistir UJna. das suas preleções, con,. 
cluindo estar em frent:e a um autodidata, porém so­
berbo, daqueles que se acredita 0 ú1úco, fican.JQ ce­
go para, o resto uas qualidades dos outros sêres 
humanos. Compreendi aí tôda a rejeição do filho. 

Tempós depois, ~S5ei pai sofre um desastre. De­
sastre de oonsequência.s quase fatais. Quando n.in,. 

guem, dentre as centenas de pessoas as quais con­
siderava intimas, não o foi visitar no hospital, deu 
trato à . bola, procnrallldo compreender o motivo, 
sem se deixar aesoampar pela motivação de ingr~ 
ti-dão. Foi o que llie salvou, chegando ao êrro em 
que incorria.. Por vê:res, depois disto, ainda volta­
va a.o costume antigo do USo da. soberba, porem, 
salvou-se em tempo, tendo hoje a estima. dos filh().!J, 
apenas pelo raciocínio e as qualidades de autodida­
ta que desenvolveu durante multo tempo sendo as.­
sim que se encontrou, quando o filho ~ais velho 
já pensava. em ca.sar. P,ode demoratr, mas sempre 
tennina o indivíduo a se enC()Illtrar, mesltl() que se-
ja, na horra da morte, amem. C.A. 
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São lOS trPns da Estrada de Ferro Sorocabana, o~ 

melhor e mais confortável meio de transPOrte de 

sageiros, em nossa região. 

n 
pas-1 

~ 

Obtenha ir..formações de ~ 
horários e preços de pas ·~ 

~ 
sagens na estação local ou pelo fone 3309. :~ 
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Df.CLARAÇAD 05lG - PGU n .o 1.612, expedi­

da pela 42 . a cir cuncr içã0 de 
trânsito de Sto. Anastácio em 
7 de agôsto de- 1. 953 ficando 
a mesma sem efeito' caso seja. 
encontrada, visto que jã es­
tou providenciando uma 2. a 
via da referida , na repartição 

Pela presente, declaro qul'l 
perdi minha carteira nacional 
de habilitação de motorista 
profissional de habilitação de 
motorista profissional n.o 

BORDE IRA 
Peças e Acessórios 

Para Rádios 
Consêrtos em Geral 

BORDEIRI 
Rua Tte. Nicolau 

Maffei, 156 
(ao lado da 

VARIG) 

competente. 
Para maior clareza, firmo 

a presente. 
Santo Anastácio, 1. o de- jU­

nho de 1. 965. 
Cristovam Moler0 Filho 

826 - 4, 6 e 9/6 • 

Ded•ração 
JOAO RODRIGUES VICEN· 

TE, brasileiro, casado, resi­
dente em Pirapõzinho, d~cla­
ra ter extraviado 2 (duas) 
Notas Promissórias no valor 
cada uma de Cr$500 000 com 
vencimento para 30 de junho 
de 1965 e 28 de fevereiro de 
1966 de aceite do Sr. ANISIO 
CARVALHO DOS SANTOS. 
Declara, outrossim, que os 
referi;dos títulos tornam-se 
sem efeito de vez qoe o refe. 
rido aceitante emitiu novos 
títulos em substituição àque. 
les. 

Pirapõzinho, '7 de junho de 
1.965. 
JO!.O RODRIGUES VICENTE 

841 - 9, 11 e 13 

"0 IMPARCIAL" 
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Tem infci0 hoje, tanto 
na zona urbana como na zo­
na rural, nova campanha de 
vac'nação contra a paralisia 
infantil, encetada pela Dele. 
gada Regional de Saúde · de 
Pres. Prudente, visando com 
isso, as autoridades prud.~nti­
nas, sanar as dificuldades 
que poderão causar a polio­
melite. Deverâ0 ser vacinadas 
e r"E!vacinadas, pela segun<1 a 
dose e dose de- reforço, tôdas 

Declaração 
ANTONIO HIPóLITO DE 

MOURA e OCTA<..:ILlO ERVIS 
P:E:~E!RA declaram que per­
deram 0 'cE~TU·1<..:AVO DE 
PRUJ:'iUEDADE DE n.o 159.103 
expedldo pela Delegacia de 
Políc~a t..e Muante do Para­
napanema, Estado de São 
Paulo em 30 (trinta) de malO 
de 1960 - (hum mil novecen­
tos f' sessenta), com reserva 
de dominio de Vicente Felicio 
S/ A; referent? ao Caminhão 
marca FNM-Alfa .Romeo, mo­
tor n.o ARS-1610-13.149, de seis 
cilindros, fabrioaçã0 do ano 
1959, côr verde, chassis n.o 
902.540.457, c9m lotação para 
9.100 quilos. 

Pres. Prudente, 3 de junho 
de 1965. 
p.p. - Mário Severino de 

Silva 
Dias 4, 6 e P 

DECLARAÇÃO 
Pela presente, declaro palia 

os devidos fins, que foi extra.. 
via.da minha carteira nacio­
nal dte habilitação de mcto­
ri.sta profissional, n.o 1.506 

- PGU n.o 2.537, expecida p?r 
la 42,a circun~rição de trân­
sito de Sto. Anastácio !ican-

.do a mesma ·sem efeit~ caso 
seja encontrada, visto que já 
estou providenciando uma 2.a 
via da referida, na repar tição 
competente. 
~ara maior clareza firmo 

e. presente. 
Santo Anastácio, 31 de maio 

de 1.965. 
DIMAS VOLTARELLE 

FREITAS 

as crianças de idade variável 
entre 3 mêses e 10 anos in­
ccmpletos. 

A vacina Sabin contra a 
Jj)1.ralisia inf•antil; será feita 
de acôrdo com o progr~ma 
estabelecido pela Regional de 
Saúde r'.e- nossa cidade, deven­
do, para a zona urbana, one­
decer ao seguinte: 

No d1a 9 (hoje) no horá.. 
rio das 8 às 12 horas h::tve­
ra postos no Córreg0 do Nor­
te (Km 18) Fazenda Pagador 
e Mentolândia. 

Dia 10: Na Fazenda Santa 
Terezinha, turma 21 e no Bair 
ro C!!choeira Grande n 0 horá­
rio das 8 às 11 horas. sendo 
que no horário das 13 às 16 
hs. havera vacinação, no mes­
mo dia, no B 'lirro Magalhães, 
Bairro do Pontilhão (E::;cola 
Agrícola) e Km. !l. 

No d,a 11: Das 8 às li na 
F azenda Marques, Fazenda S. 
João e São Sebastião, obede. 
cendQ, para o per!odo da tar­
de, das 13 às 16 horas, os lo­
cais, Mundo Nôvo. Manda.. 
guart e Santa Izabet. 

Declaração 
.W,A,LDEMAR. SILVESTRE, 

brasileiro, casado, comercian­
be, ··estabelecido nesta cidade 
de Presidente PrudE'nte, Es­
tado de São .Paulo, à rua 12 
de Outubro, 1.993 ,com o ra­
mo de fábrica de carrocerias, 
decla ra para fins de direito 
e a quem possa interessar, 
que surgiram vários cheques 
contra 0 Banco da Lavoura 
dt' Minas Gerais S . A. e Con­
tra 0 Banco do Estado de 
São Paulo S.A., com s/ as­
sinatura, sendo que a mesma 
fo: <:::.ls.fic:lda, e os cheques 
perte-cem ao sr. Pedro G. 
Júnio.. t:1mb.:ím residente nes­
ta cid~de. 

Declara, ainda que já comu­
nicou todos ·os estabelecimen­
tos oancários ern que mantém 
conta, bem como, já levE'i o 
C:JSo ao conhecimento das au­
toridades polict · is desta ci­
dade . 

Par a clareza, firmo a pre­
sente. 

Pr esidente Pmdente, 1.0 de. 
junho de 1965 

828 - 4, 6 e 9/6 
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dnacão 
Diàrlarnente havera ~acina­

ção, das 7 às 12 horas, nos 
Grupos Escolares de Montai­
vão e Er-eida e no horarto as 
8 às 12 nos Grupos Escolares 
de Floresta do Sul e Ame li o · 
polis. 
NA CIDADE 

Para a zona u:rt>ana, com 
início amanhã e encerramen­
to dla 13, haverá vacinaçâo 
nos seguintes locais e horâ-
rios: 

Das 7 às 17 ho:nas: no cen-

1 

tro de Saúde. Da.s 7 às 13,30 
em ambos os postos de Pue­
ricultura, no alto da Ave:n1-
d.a. Cel. Marcondes e Vila 
MarcondE's. O pôst0 de saude 
da Vila Marcondes fará p~an­
tão de vacinação· no horar!o 
das 8 às 11 e d~ 13 às 16 
horas. 

Nos grupos escolares, da 
Vila Industrial, Jardim Pau­
lista e Alto da Vila Mariste­
la, haverá vacinação no ho­
rário das 8 às 16 hora!. 

Clichês em Geral 

EM .• 

HORAS 

AUTOTIPIAS - TRICOMIAS - DOUB~S - TRAÇOS 
DESENHOS - ALTA LUZ -

(Atendemos pedidos para jornais e revistas). 
Rua Siqueirw Campos, n.o 602 - "O IMPARCIAL" 

- Telefone 2540 -

em todos os veículos 

o 

I ., 
' .. 
I 

-r ao mesmo .pa 
de quor ~a 

e de técnica 
• c 

•·nsupe v 15 

®Hd"'" vel<alo 
Mercedes-Ben:r para c·ado torefa. Caminhões paro todoS 

os tipos de cargo, paro trousporte de terra, de pedraa, 

ou de aço. Cominhões para qualquer tipo de esiroda e 

rle clima. Onibus de vórios tipos. Todos os vefculos 

Mercedes-Be nz apresentam o mesmo excelente padrão 

de eficiência, e contam com o colaboração especial da 

SOFUNGE, que forn&ce o' peças fundidas vitais. desses 

.-ele ui os. 

RCEDES· BENZ 
..... boa ••••••• en? quelquer •••••da 

uma lndtlstrla 1 servlçe 

da lnJiústrla brasllelrll 

Prefeitura Municipal de rresident2 Prudente 
LEI N.0 990 

DISPONDO SO~RE: a in­
clusão da travessa da rua 
Ribeiro de Barros, en~re 
a AveJnicla. Manoel Goulan 
e Casemiro Dias, 11() plano 1 

de pavimentação da cidade. 

FLOR IV ALDO LEAL, P're• 
feito Municipal de Pres. Pru. 
dentE', Estâdo de São Paulo, 
usando das atribuições que 
são conferidas por lel, 

Faço saber que a Câmara 
Municipal de Pres. Prudente 
decreta e eu promulgo e san· 
clono a segwnte ler: 

ARTIGO 1.0 - Flca inclu!· 
do no Plano de Pavimenta· 
çâo, de que trata a Lei M.u­
ntcip!il n.o 892, -de 9 de abril 
de 1964, a travessa entre a av, 
Manoel Goula.rt e rua Oasemt. 
ro Dias. 

ARTIGO 2.o - Esta lel en. 
trará em ·vigor na data de sua 
publ'cação, revogadas as cus • 
posiçCies em contrário. 

Pres. Prudente, 21 de mato 
de 1.965. 
FLORIV ALDO LE&L - Pre­

feito MUillicipat 
Registrada e publicada na 

Divisão de Administração, ao& 
21 (vinte e um) dias ti.o mês 
de maio de 1965. 
LUIZ MAURICIO SANDOVAl. 

DIRETOR 

LEI N.o 993 
DISPONDO ~OBRE: a de• 
nominaçã0 d'e rua. Pastor 
Jorge, à atUal rua. "9'' do 
Jardim Bongiovani. 

FLORIVALDO LEAL, Pre­
feito Muncipa1 de Presidente 
Prudente, Estado de São Pau­
lo, usando das atribuições 
que lhe, são conferidas por 
lei, 

Faço saber a Câmara Mu­
nicipal de Presidente Pruden­
te decreta e eu promulgo e 
sanciono a seguinte lei: 

ARTIGO 1.o - Fica deno­
minaKl.a Rua Pastor Jorge~ 
(Jorge Vicente da Silva) a 
atual Rua "9" do Jardim Bon­
giovani. 

ARTIGO 2. o - As despêsas 
decorrentes desta lei, serão 
cobertas por verbas próprias 
no orçamento vigorante. 

ARTlGO 3. o - Esta lei en.. 
trará em vigôr na data de 
sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

Presidente Pmdente, 28 de 
maio de 1965. 

FLORIVALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

Registrada e publicada. na 
Divisão de AdmirJ.stt'lação, aos 
28 Cvinte e oito) dias d0 mês 
de m aio de 1965. 
LUIZ MAURICIO SANDOVAL 

DÍI't'tor 

DECRETO N .o 647 

FLORIV ALDO LEAL, Pre• 
feitd Municipal de Pres. P ru­
dente, Esbado de- São Paulo, 
usando de suas atribuições, e 
nos têrmos da Lei n.o 487 de 
2-12-58, 

DECRETA: 
ARTIGO l.o - Tendo em 

vista.o que consta no Proces­
so número 1437..65, de 7 cte 
abril. de 1965, fica nos têl"Inos 
do artigo 2.o da Lei Munici-
paJ. n.0 487, de 2-12-58, conce-
dido ao servidor municipal 

sua publicação, revogadas !J.s 
disposições em contrário. 

Pres. Prudente, 31 de maio 
de 1.965. 

FLORIVALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

Registrado e Publicado na 
Divisão de Administração, aos 
31 (dias} do mês de mato de 
1.9115. 
LUIZ MAURICIO SANDOVAL 

DIRETOR 

dôr 
de 

HEROTILDES DE OLIVEIRA 
- insenção de impôsto pre­
dial ao prédio de sua proprie. 
dade sito à rua "D" no Par­
que São Judas Ta.de{z~ nesta 
cidade. 

ART,I.GO 2.o - ~»te ~cre- OUVI 
to entrará em vigor na. data 
de sua. publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Pres. Prudente, 31 de maio 
de 1.965. 

FLORIVALDO LEAL 
Prefeito· Municipal 

Reg;strado e publieaMfo na ;) ' 
Divisão de Administr!!ção, aos a ) '\ 
31 (trinta e um) dias do més (:S. i§ ~ ~ 
de maio de 1965. ,~, · {·~ · 
LUIZ MAURICIO fSANDOVAL ' . . ""'-"~;,. 

DIRETOR "lo.:: -------
DECRETO N.0 648 

FLORIVALDO LEAL, Pre­
feito Municipal de Pres. Pru­
dente, Estado de. São Paulo, 
no uso de suas atribuições, 

DECRETA: 
ARTIGO 1.0 - Fica revoga.• 

do, a par~ir desta data , 0 DC. 
ereto ab, Ixo relacionado: 

DECRETO numero 644 
de maio de 1.965, que isenta 
de impôsto predial, o prédio 
sito .nesta cidade !J. rua Anto­
nio Queiroz, número 146, na 
Villa. Brlasil, Ide propriedade 
do Servidor Municipal SR, 
JOÃO DOMINGOS PEREIRA, 

ARTIGO 2.o - tste decreto 
entrará em vigôr na data cie 

Declaração 
Declaro para os d evidos 

fins de direito que tenho per­
dido minha carteira de Habi... 
litação profissional n. 0 1751 
P .G.U. 1751, expe"iida pPla 
Delegacia de Policia de Ran-
charia em 11 de Novembro de 
1.960, e estou providenciando 
junto aquela repartição, a ex-
pedição de outra via ficando 
a Carteira de Habili~ão pE>r-
dida sem qualquer efeito pe.. 
I18llte a lel. 

Iepê, 5 de junho de 1. 965. 

CARLOS CAMARGO TAVErnA ·--------831 - 6, 9 e 11/ 6 
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o Teatt 
Falemos sério. Falemos sé· 

ri0 sôbre teatro. 
É bem verdade que, dlado o 

esforço da moçada, a boa 

Nem todos· podem 
hzer uma estação de ã.cua, 
mas todos podem oooseguir 
llJ1IA excelente depul'ação 
orgânica pelas vias elimh 
natórias: expelir a.s areias e 
os cálculos de ácido úrico e 
arano, causadores do artri­
tismo, da gota, do reumatis­
mo. desintoxicar o fígado, 
011 rins, os intestinos: tir-ar 
a acidez excessiva da urina 
- uma das causas da irri­
tação da prostata e da ure­
tra: corrigir, enfim, a insu­
ficiência renal e hepática 
por meio da UROFORMJ­
NA GIFFONI, granulado 
efervescente, de sabor mui­
to agndável. - Receitada 
diàriamente pelas sumida­
des médicas - DROGARlA 
GIFFONL 

vonllade encontrada no dest-n-· 
penh--.9 dos papéis, não mere­
ceria crítica o teatro qut> se 
faz em Presidente Prudente. 
Mas, todo teatro que se pre. 
za, seja de- onde fôr, deve so- . 
frer críticas sôbre qualquer 
aspecto, pois é a crítica o es.­
tímulo e o apontar de falhas 
que muitos não podem estar 
vendo em face dos vícios dia; 
convivência., e que terceiros 
olhos podem mUito bem apon­
tar. 

O gabarito de quE' me va­
lho para pGder fazer a críti.. 
ca, vai da assistêcia assídua 
aos espetáculos do gênero em 
São Paulo, desde os primór­
dios do TBC em São Paulo e 
Teatvo do& Estudantes no Rio 
de Janeiro, ou seja, nascimen­
to de Cacilda Baker e Sérgio 
Cardoso. Quem assistiu TPr­
ra é sempre Terra, Nick 
Bar Rale, Quatro Paredes, 
A&sim é .se lhe Parece, Perso. 
nagens a Procura dle Um Au-

e crítica SINDICATO DOS EMPREGADOS NO 
COMÉRCIO DE PRESIDENTE PRUDENT! 

Edital de c·onvocação 
tor, Os Filhos de Eduardo, 
Salllta. Paula Fabril, Damas 
.::as Camélias, Pinga Fêg0 , 

Gimba, Rua São Lmz, O Co­
mício, Harnelet, Casa de 
Chá ... , e uma sene enorme 
de peça,s. que consagraram a 
nova. fase do teatro braslLei­
ro, pode falar, mesmo por­
quê, foi trabalho interpreta­
tivo, para. a mesma imprensa 
que hoje é representada pt>lo 
O Imparcial. 

Cem Gramas de Homem" 
não tem nada, é espatáculo 
circense, do ir.ício ao fim, 
própria a 0 Anselmo Domin­
gos, seu autor, apresentando 
apenas comic:dades que ainda 
provocam boa& gaTgalhadas, 
porém dentro de chruvoos e 
frases feitas. Como repertório 
de um grupo de teatro estu­
dallltil, é boa pela simplicida­
de do conteúdo . Nã0 dá tra­
balho à mente, não provoca 
debate, nem envia mensagem, 
caractE>ristica principal do 

teatro moderno . Mq is air..da, 
falha nos diálogos, êrr0 nor­
mal encontradiç0 nêsse tiiX> 
de seleção, forçando-o. 

Tratando-se do pessoal, o 
problema é outro. Voamos en­
contrar um Libórío, na pes­
soa de Viriato Ribeiro Oaram 
muito prome~dor, diferente: 
lutando para sair do marás. 
mo do qual Ih~ joga 0 autor, 
nas frases pré-f.abricadias E\ 

no diálogo de cinquenta anos 
pa.s~rados . Promete 0 Viriato, 
mas, prura papéis bem dife­
rentes. Salvou a parte, por 
suas qualidades, que ·ao final 
cansou, esgotou. 

Delza Maria Delfini revela­
ção. O seu papel é, ~parente­
me-nte, fácil, mllls de uma ne. 
cessidade de contrôle indivi­
dual fora do comum em meio 
a tôda a comunidade em que 
se comportará em outro pery 
sor.if' cação. 

O &zerra foi bem interpre. 
tado na pessoa de João de 
Aquin0 Rotta. Como os ou­
tros, peca pela falta de me­
lhor entonação, o que é justifi 
cável em se tratando de um 
grupo amador, mas que po­
derá ir muito longe dado as 
ca:racteristlcas die seriedade 
oom que encaram os fatos. 
Falhou também quando da 
mudança de peroonalização, o 
que se podeo atribuir ao can­
saço . 

Maria Aparecida Lima é 
atriz formada, JX>de ser dito, 
fa.ltandln-lhe apenas ainda a 
enton, ção ou perfeição nisso. 
Aulas de califasia solucionaria 
o problema d'e modo brilhan. 
te. 

Maria Emília Tenório, eu a 
senti comnletam,nte desloca­
d·a. Se tivesse feito o papel 
da Norma, ller-se-ia sajdo 
bem. Ma.s, vai longe, prome­
tendo como o grupo. 

Solange Arteiro Moreira. 
Sem comentários, pois não 
convenceu. -Tremendamente 
deslocada da personalização 
que caracterizou. Vale. 0 es. 
fôrço. 

lV'anilc''e Greghi. ótima es­
colha, ótimo papel, desem­
penho, tremenda caracteriza­
ção. Pec'a. ·ainda na entona­
ção. Quando falo em entor­
nação vocal, me refiro aqui­
lo que ·a IvarJlde conseguE', 
no segundo ato, quando atra­
vessa tiJela. a cena para ir 
atender a portill, e d'epois, no 
terceiro obstando a entrada 
do Camargo. É perfeição em 
t eatro . Se ouve longe, st>m a 

:neces.sid:ade do grito, cor­
respondendo exata.n1ente ao 
que é dito. 

Hilton Nogueira Ferreira, 
sua responsabilidade como 
ponto é completa, mas quan­
do E-ntra em cena, vê-se per­
feitamente que ainda está 
preocupado com o ponto, co­
fio se desejando retornar ao 
lugar. 

José Gomes Vilar o maJis 
fràco. Não lhe cabe culpa, 
queremos crer, sabendo-se 
que é ·amador t'l que, talvêz, 
seja a primeira vêz que en­
frenta a cena. Vale como co­
mícidade, pois .salva a inter­
pretação quando usa gestos, 
perdendo-se nos diálogos e na 
entonação. Parecia ter mêd.o. 

Direção, podE'-se d!izer óti­
ma, quando usou e abusou 
dos parcos recursos que o lo­
cal lhe dá pois, em absolu­
to, pode ~r oonsideradb co­
mo palco teatral . Pelo que 
foi feito e realizado, merece 
o aplauso. 

O que sentimos, foi VE'r um 
teatro em formação, crescen­
do, tornando-se adulto, pos­
suindo já 'Wll conjunto eLe ar­
tistas que pOderão vir a ser 
satisfatórios, podemdo mesmo 
criar alguns profissionais. É 
valor que desponta p ara o en­
tretenimento elo prudentino, 
de noite.s vasias. Devem 
é usar melhor critério 
vem é usar melhor critério 
na seleçã0 das peças, mesmo 
quando os autores cobram. 
caro, pois para am<>,dores 
sernnre é possível obter gra­
ciosidade. ~ questll.o de en· 
tendimE'nto. 

C. A. 

O Presidente. da en.tidlade 
supra usando das atribuições 
que lhe são conferidas paios 
estatutos e pela legislação sin­
dical vigente, oonvoea todo& 
os associados quites e em ple­
no gôzo de seus direitos sin­
dicais, pam se :reunirem em 
Alssembléia Gelraol ;E:xtrai<>rdi­
nária no dia 24 de junho de 
i965, as 19,30 horas na sede 
cita à. Rua Tte . Nicolau Maf­
fei, 449-2. o andar-srul:a. 9 a fim 
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SUCURSAL DO E. DE S. PAULO 
Rua 15 de Novembro, esq. Anchieta 

Edificlo Sulacop - São Paulo 

COMPANHIA "ELÉT ICA CAIUÃ" 

Pagamentos de Divid~ndos 
São convidados os srs. Acionistals desta Companhia, a re­

ceberem os dividendos Ttelat lvos ao exercício de 1.964~ das 
aÇões ol'Ji.nárias e preferenciais da classe B, ?s res!Cfunt~s 
nesta Cap:tal a partir do dia 10 d:o corrente mes, nos escn­
tórios à Alameda Barão de Limeira., 518 - 3.o andar , e, os 
residenile-s no interior a partir do dia 25 do comente mês, nos 
escritórios d'esta Companhia, nas respectivas cidades. 

Desses dividendos serão decontados o impôsto de T'enda 
resoectivo de conformidade com a Lei vig.ente. 

-Pé'Je-~a apre.s,entarem-se com os documentos que id!entifi­
quem •a sua quaiidade de acionista.s preferer.cia.s. 

Até o início d0 paga.m<>..nto das dividendos ficam suspen· 
sa::~ as tr:ansferêelcia.s de ações. 

São Paulo, 2 ode junho de 1965 

F. DE PAULA MACHADO DE CAMPOS 

Diretor-Presidente 

de delibe-rarem a respeito da 
reguinte ordem do dia: 

a) leitura eo. aprovação da 
ata da assembléia anterior. 

b) Deliberação por excruti­
nfo secreto, sôbre a aprova­
ção das peças contábeis que 
compõem o procesoo dia Pre­
visão Orçamentária da entidia­
de refE'rente ao exercício de 
1966. 

Não havendo, na hora indi­
cada "quorum" para. a insta­
lação da Assembléia em pri­
meira convocação, uma hora 
•após os trabalhos &erão !ni. 
ciados com qualquer número 
presente. 

Presic'ente Prudlente, 7 de 
junh0 de 1965. 

MESSIAS SOARES 

Presidente 

842 - 9/ 6/65 

'OPORTUNIDADE 
E NEGOCIO$ 

VE'nde-se uma casa. de tijolos 
em terreno de 12 x 20 con­
tendo sala, copa, cosir.ha, 
area de inverno 1 saleta, 3 
quartos e banheiro completo, 
situada à rúa Visconde de 

Cairu 186. 
Aceita-se auto'móvel ou pe­
quena cha.cara de entrada, o 
restante com grande facili-

dade. 
Tratar no Escritório Paulista, 

fone 3393_ 

DECLARAÇÃO 
Declaro para os devidos fins 

e direitos e a quem possa in­
teressar, que foi perdido um 
certificado cie Propriedade n. o 
268157 - de um jeeop de mo. 
tor n .0 35 .134.053 - ano ce 
fabricação 1952, expedido pela 
De~egacia de Policia de Alfre­
do Marcondes no ·ano de 1962, 
pertel!cente a Adernar Fer­
nando Gazola, BE'nedito Eloy 
da Silva e José Mario P _ Ba· 
tis ta. 

Declaro, outrossim, que o 
referido certificado torna-se 
sem efe:to, em virtude de es. 
ta r sendo providenciada a • 
re-spectiva 2. a via. 

P . Prudente, 2 d'e junho de 
1965. 

as) JOAO GOMES 
825 - 4, 6 e B/6 
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Desabafo de .F~LITG: 

Felix Ribeiro Marcondes 
veio à redaçao. Profunciamen.. 
te ressen~1u.o com os resUlta- · 
dos aa r euill.ao ao clia :., à 
t<uae, na J:'.erer1ura, em que 
o prere.to .l:''lOnva,ao Lea..L, ou­
vmuo os mento;es tncorores, 
neguu o auxuio _r~Letenurao da 
oraem ae :.U munoes para 
que o cUlbe tncolor puaesse 
co,.tmuar na Drvrsao l!lspecral 
da F.P.F .. 

é um 
dizer q 

é o e r ... >> 
soras - o direito de afirmar 
que nós não trabalhamos. 
É uma frase qoo ofende. Di. 

zer que não trabalhamos·, 
quando ai está o patrimônio 
alcançado pelo nosso desvêlo, 

EMISSÁRIO DO FRANCANA 
Vt.1U ~Ust:AR JONAS 

elementos que estejam em 
dispombtiidaJe no ele>nco trl­
coJOr. 

que é a sede social construi­
da; dizer que não trabalha­
mos quando já disputamos 
três' certames na Divisão Es­
pecial ,e tanto propagamos o 
nome de Presidente Prudente; 
dizer que não trabalhamos, 
nó.s que dedicamos um terço 
da nossa vida em favor do 
esporte de Presidente Pruden­
te, é verdadeiramente uma 
expressão infeliz do sr. Pre­
feito". 

• 

' E AGORA? 

O reporter perg-Lllltou a Fe­
lix Ribeiro Marcondes o que 
iri.a acontecer agora. Inclusi­
ve citou ;pequena manchete 
dos jornais de São Paulo 
acêrca. da extinção do fute­
bol profissional na APEA. E 
o presidente tricolor afir­
mou:-

"Tudo depende do que se 
decidir da reunião de _amanhã 
(seria terça-feira à noite). Se 
os conselheiros do clube se 
di,spuzerem a arranjar di­
nheiro do seu próprio bôlso, 
é possível que se ache uma 
solução. Do contrário, não 
temos outra alternativa ... " 

N0 flagrante, FELIX RIBEI­
RO MARCONDES olhando, da 
séde social, a 'extensão tôda 
do campo de futebol da Pru­
dentina. Estaria pensando:- e 
ag0 ra, como será daqui para 
o futuro? O tempo nô-10 dirá. 
Apenas, argwnentamos:- a 
Prudentina já superou crises 

piores do que esta. Superaxá 
mais uma. É gabarito dos 
homens que norteiam o des­
tino da simpática agremiar 
ção da avenida Coronel MM-­
condes. Faz parte da enver­
gadura dessa têmpera de ho­
mens abnegados. 

O pres-dente da Prudentina, 
em po.nClpro, afirmou que 
dava ao prefeito o direito de 
gar o aurilro, sob qualquer 
pretexto. "A nós, era lícrto 
pedir. A êle, Prefeito, era líci­
to negar". Inclusive, o procer 
apeano admitiu que as razões 
apresentadas pelo senhor Flo.. 
rivaldo Leal poderiam ser 
justas. A inexistência de con­
dições para o atendimento do 
pedido e, Por outro lado, a 
inconstitucionalidade da apli­
cação da verba, •aventada pt>lo 
prefeito. Contudo pros. 
seguiu Felix Ribeiro Marcon-

Além de Silva, que estêve 
em .t'res. Pruanete, tamoem 
um emissario da ctdact.e de 
Franca, da Associaçao Atletl­
ca l<,rancana ve1o a Ca._rntal lia 
Alt.a Sorocabana, procurando" 
pelos drrlgen.es buta.rmo.s. A 
vinda do errussário prende-se 
a consegwr o atestado libe­
ratório do centro-atacail.ttl 
Jonas, radica.dú no tricolor. 
O referido emissário cogita 
a.!.nda de conseguir levar con. 
::ngo o atleta Vaao e outros 

lPalando em Jonas, vale res 
saltar que apOs long0 periodo 
sem Jogar futebol, face à con­
tusões, o atleta participou do 
cotêJo de domingo últrmo 
em Ourinhos. N 0 entanto, lo­
go após o término da part1da 
queixava-se ao Departamer..to 
Médico do trrcolor, ressen­
tl.n- o, certame~te, sua con. 
tusno. 

J gando contra o arb·tro 2Xl des, não têm o sr. Flori­
valdo Leal, como o fez numa 
entrevista a uma das emis-

a Prudentina venceu: 

~áo imediata! UM INSTANTI 
acaba ins-tan-tâ-nea-men-t• 

a 1ua dor de dente 

ABÉL DEVERÁ SER CONTRATADO 
O lateral direito Abél, ora 

em testes na Associaçã0 Pru­
dentma de Espo1 te.s Atléticos 
está em vias <..e ser contrata­
do definlt1vamentt>. N0 liltt­
mo encontro do Búfalo do 
Oeste, travado em OurJ.llho~:~, 
Abél foi lançaao na equ1pe e 
diga-se de passagem, foi um 

dos melhores homens em 
campo, apos Swmg, que teve 
atuaçao ae destaque. 

Nos prox1mos dias, os dul­
gen~es PUlarmos aeverão en­
trar em con~acto com o p1 o­
!lssional visando chegar a. w:n 
ac0rao quanto à sua contra­
tação. 

SILVA EM PRESIDENTE PRUDENTE 
Estêve em Pr.e.s. Prudente, 

nêstes últimos dias, o atacan­
te Silva, atleta que já teve. 
oportunidade ·ae defender a() 

Esporte Clube Corinthlans, 
tendo sido negocla<lo recente­
mente~ com o Barretos, clube 

de Sidney Cotrm. 
O avante estêve em r:ossa 

cidade tratanao tao sómente 
de assuntos particulares, na­
da tendo declarado em rela­
ção ao futebol. 

Na tarde de domi.ng0 últi­
mo o tricolor de nossa cida­
de cumpriu mais uma difícil, 
jornada quando estêve se exi­
bindo na ciuade de Ourinhos, 
enfrentando o Clube Atlético 
Ouriense. Igualmente a 0 cotê­
Jo do Corinthians, em Pres. 
Prudente, o prélio deixou mui 
to a desejar no que se refere 
.a atuação técnica de ambas 
as equipes, isto, em decorrên­
cia da arbitragem péssima do 
sr. José Carlos Antunes, da 
Federação Paulista de Fute­
bol, qUe a todo custo tentou 
transformar o panorama da 
situação, assinalando infra­
çõe>s inexistentes, assim com0 

impedimentos dos atletas a;­
peanos, exatamente •ao con­
trário, com a eqUipe da casa. 
Diga-se éí.e passagem, segun­
~ a crônica esportiva que lá 
estêve, o Búfalo do Oe>ste, lo­
go após a marcação de seu 
primeiro tento, já desenhava 
uma golea 111., tmpedtda que 
foi pelo árbitro da contenda. 
PRUDENTINA 2xl . . • . , ..•• 

O.s tentos foram marcados 
através de Swing, aos 16 mi­
nutos, LOPes aos 37, e Mazzow 
la, na cobrança dE' uma pena­
lidade inexistente, assinalada 
pelo árbitro, aos 36 da fase 
IJomplementar. O gol do mé­
dio volánte 'apeano surgiu com 

o aproveitamento de um lan­
çamento em profundidade, 
marcando firmE' contra o arco 
de Fernando, Lopes marcou o 
segundo tento, cruzando vlo­
le>ntamer.te e de forma sensa­
t'ional para ~ meta guarnecl­
d.a por Fernando, após rece. 
ber um excelente passe de 
Haroldo. 
DADOS TÉCNICOS 

Jêgo - C.A. Ouriense x A. 
Prudentina E. A. 

Local - Estádio Pequeno 
Maracanã, em Ourinhos 
,l.o tempo - Pruclentina 2xO 

Final - Prudentina 2xl 
Marcadores - Swing, Lopes 

e Mazzola 

Juiz - . José Oar'los 
nes (péssimo) 

Antu-

Renda - Cr$ 825. 000 
Quadros - Prudentiria com: 

Glauco; Abel, Vicente, Rubens 
Caetano e Sabirú; Swing e Lo 
pes; Valdir Nivaldo (Jonas) 
Cláudio (H~roldo) e Regi­
naldo. 

Ouriense - Fernando; Ari, 
Macalé, Nelson e Plnheiro 
(BaltaZJar); Paulinh0 e Calé; 
Garrincha Peló (Véio) Mazzo­
la e Eni.' 

Ocorrências - Foram expuL 
sD:S dE' gramado 0 s atletas 
Haroldo, da Prudentina e Ca­
lé, da Ouriense. 

Seus rins precisam do 

ACIDUROL 
Granulado e efervescente, 
Eficiente ontissético dos rins e 
vias urinárias. 
~ Produtos do Lob. Vila Lido. t!t 

Caixa Postal, 4. Tijuca . Rio 

RECORD BRASlLEIRO DE RENDA de3 x· 2 Com o cotêjo travado do­
mingo que passou no Estádio 
Estadual do Maracanã, foi 
n6vamente batidJo 0 record 
Uf' arrecadação, quando pas­
saram peJas bilheterias do 
estádio maior do mundo 

a. fabulosa soma 
CrS 223.938.370. 

o record em público, entre­
tanto, não foi quebrado, per-
manecendo aquêle do encon.. 
tro Brasil versus Uruguai, em 
1951 realizado pela Copa do 
M~do. Dommgo, pagaram 
ingresso 143.315 pessoas. 

Corinthians quase 
perdeu no final 

..... ,S.... 

i!\ 
~ (nl ~ (ffi @i(!))~ i1 (ffi 

pimenta nos olhos d~s outros não arde 

MUITA GENTE GOSTOU DO DECRETO DE VENDA DOb 
CARROS POPULARES. MENOS O PESSOAL DA "PEDRA". 

Torcedor da APEA, na, porta do Cruzeiro:- "Corintiano é 
lgll<~.l TIRIRICA. Quanto mais a gente corta, mais apwrece. E 

eomo atl'll~Jalha ..• " 

Eu sei porque 0 americano ficou só 23 minutas no eS!paço. 
Porque se ficasse um pouco mais, o brasileiro iria faze_ 
piada ... 

O úNICO óRGÃO IDEALISTA DO NOSSO CORPO E' O PUL· 
MAO. VIVE DE AR ... 

O pessoal do PSP (do lado de lá) está eufórico. Soube que o 
FL vai entJ·ar ·na dança. Escolheram..no para paranir:f0 das 

debutantes-65'. 

Eu sei porque o Munhoz da Rocha vai pedir ao Jânio para. 
ajudá-lo na cam.pa.nlla suces.sóna. uo l'araná. E' porque em 

terra de cego qoom tem um ôJho é rei. .. 

Não jogue fora a conta de luz depois de paga. Ela tem agora 
O.Ud.s se1ventw.s: uma., se d.Q&.aa a CLecne, an.ta ~·er.elra .tirar 
ga . .li: outra, se o pclbSOal aa CruUá clSmàr de que a conta 

não foi paga e ir cortar a luz ... 

Definição de DENTADURA:- mobilia de ocasião para sala 
de espera desmobHiada. 

CASSADOS VAO TER PENSAO. AQUI NA NOSSA REGIÃO, 
Ut:; ~UE SAO "CAl:;::>AlJUS" VAO E' PR'A PANELA 

J?refeit
0 

já afirmou que vetará ,auxilio de 50 milhões à ~ru­
o.enL.nil . .t!iU, como ovm co,·J.HtUl.llO, .so ten.no uma corsa a drzer 

soDLIE' 0 assunto:- "Que penal ... " 

Dr. Hugo Lacôrte V1tale disSe que vai o!erecer à imprenS!l> 
uma te,Juacla no dia l!J. Is.so é s&oeaorta. :ttepor~r de oau-.-

, nga cheia fala mais, •. 

.l':u estou ce$ de que haverá lotação nas próxima.s apresen­
~"l:oes uo ·1~. A p~ ··a UllAuun.A", vai a~atr um bom 

nume11o de senhoras ... 

i:' uma esculhambação, mesmo. A Federação sempre "casti-
.. u vvn.ü'I.I.'.I.L'Irta. Vrram só a ta.oe1b..l U pnn:rt:H-. 

~;;an-o o me . 0 Jaoot -
...,g

0 
e um J.<~.qua.n~urge~.; 0 .segu11uo e ·c:Lqur, mas c m -

J. uc~.1 · 
0 

w.lCdlLO e em ttro .l:"•e..o, 1mag..:nem .sol O quart.o e 
~ r:uu.ente mas contra o Barretos .l:'·.lJ. U qu.nto Jugo, ou 
L

1
a vez xo.t·a:~ l:SA.I.AJ.lHi::l. Depots vem o 6.o J<.:go em .1:"!11UB>­

te. Uma calamraaae:- wntra ·a Frw..ca.na. l:'r'a contmuar \.. 
·'cast.rgo" jogamos depois em Oswaldo Cruz, e no dommgo 
segwn•e out.ta "frra" aqUi em Prudente, contra a. Votupora.... 
guense. E como se nÍí.o che2as.se, vamos ~epois a Sant~ Cr~~ 
do R1o Pardo. O único jogu.nh0 fácil, mais ou men~s, e <? ~ 
t.mo:- contra 0 Tupã; ng Parque São Jorge. Desse JE'lto, 

quem é que aguenta? 

Mas uma VE'Z, o Esporte 
Clube Corinthians estêve se 
apresentando perante sua tor. 
cida, quando recebeu, no do~ 

................................... ~··._···;i;, 
.. .._~!•!.•'!+!.+!.+!•:..•:•:..•!.•!.•:•:.•:..+:.+!+!.+!.+:..+!.+ .. + ... '+:+.+ .... • ... •··········~· ... •••••••••••• ......... •! 
~ CANAL 3 - TV CORIOADOS - LONDRINA::! 
~ ' . ~ 
~ ~ 
·~ ATRAÇõES DE HOJE - 4.a FEIRA ~ 
~ 18,30 - Clube do Curumm - Com Popeye ~ 
:~ 19 00 - Corte de Ouro - (A art.e de costura) ~ 
..-~ 19' 30 - Atualiu.ades Esportivas e Inform. Econômico ··~ 
~ . .~ 
~ 19,45 - Boletim do Tempo ~ 
~ 19,50 - Tele-Noticias Transparaná -~! 
•~ 20,15 - Os Três Patetas (filme-comédia) ··~ 
~ 20 45 - Ponto de Interrogação (Perg. e Respostas) ~ · 
·~ 2Úo - Peter Gun (fllrne Polici.al) ··~ ~ ~ 
~ 21,30 - Ajude Teu Irmão ~ 
:~• 22,00 - O FUGITIVO (filme Policial) ~! 
• 23,00 - Vale a Pena Conhecer ~ 
: 23,30 - Musical TV .. .. .. .. .. .. .. .. ...... · ...... · .. i 
~· 23,45- Diário do Paraná e Diário de Um Repórter .... ~ 
:•! ATRAÇõES DE AMANHA - 5.a FEIRA ~ 
:~ 11!,30 - Clube. do Curumin - Com Popeye ~ 
·~ 19,00 - Música Cláss10a. . ~ 
:~ 19,30 _ Atualidades Esportivas e Inform. Econômico ~ 
·~ 19 45 - Boletim do Tempo 
~ 2o'oo - Bossa Total (Musical moderno) • 
'~ 22' 00 - OS INTOCÁVEIS - Filme Policial ~ 
H • B 
•!~ 22,30 - Variedaaes ~ 
:~ 23 30 - Diário do Paraná e Diário de Um Repórle!r ~ 
~ . ~ 
~: (Gentileza do C.A.T.E.P.P. - Clube d1

CH :~ 
~· Amigos da Televisão em Presidente Prudente) . ~ 
~ ~ 
~ ~ ... ·~ 
~· ~ ................... ~ ... ~~·~~~~~·~~~~·~ ~·=•::•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:·~=·:• ............................................. ~ ~ .... ~ .............. .. 

mingo que passou, a visita 
da Esportiva Santacruzense, 

.de Santa Cruz do Rio Pardo, 
em cotêjo -amistoso. Após no• 
venta rrunutos dE' fraco fute. 
bol, tecnicamente, a agremia­
ção do Parque São Jorge satu­
,se vitorosa, marcando três 
tentos, contra dois do adver· 
sário. 
OS GOLS 

O primeiro tento alvi-negro 
surgiu atrav~s do ex ... amadO<l.' 
Cipolinha, aproveitando-se da 
falha do zagUeiro Celso, quan­
do êste defendeu parcialmen­
te um cruzamento de Paull­
nho. A redonda sobrou para 
o centrO'.ll.Vante corint!ano 
que, mandou de pé esquerdo 
para o arco de Val<fir. O se­
gundo tento S'lll'giU somente 
a.as 40 minutos de contenda, 
quanli0 o ponteiro Mário eon· 
cluiu uma cabeça~ de Cipa­
linha, mandando o .. couro" 
para o fundo das rê<!es. 

Novamente o aivt.negro vol­
tava a maroar, quando deeor• 
riam 20 minutos da segunda 
fase. E mais uma vez o tento 
surgiu dos pés de Cipolinha, 
que mandava firme para. o 
arco. A redond,a foi defendida 
por Valdir, <.lando oportunida­
de a Vilalobos, que, ._ se>m 
ma1ores probl.ema.s eoncrulu 
a jogada. 

Da! para rrente, a Esporti­
va aumentou seu volume de 

QUE E' "COLHER DE CHÁ" AOS 
LEITORES -DE "0 IMPARCIAL"! 

PAGUE POR 12 MESES! 
RECEBA POR 18 MESES l 

As assinaturas subscritas até 30 de junho, 
terão validade até 31 de dezemhro de 661 

Pense BEM: - por uma assinatura de I ANO 
I ANO E MEIO DE JORNAL EM SUA CASA! 
Preço de hoje: - 7.0001 Preço de 31 de 
dezembro de 1.965: cr.$ ... ? ... ? ... 1 

E', OU NAO E', UMA ·'COLHER DE CHA" AOS 
QUE GOSTAM DE LER "0 IMPARCIAL" t 

jOgo; com o •alvi-I'fegro atuan. 
do mdividualmente urna ve:.~ 
qUe ninguém entendia run· 
guém. Tl!ío Nêgo marcou 11.o.s 
34 minutos, o primeiro tento 
da Esportiva e Duda mareou 
o segundo, contra suas pro­
prtas redes quando tentava 
levar a boL~ até as mãos do 
arqueiro Gomes. 
DADOS TÉCNICOS 

Local - No ParqUe São 
Jorge em Pres. Prudente. 

Jogo - E.C. Corinthians x 
E. Santacruzense 

l.o tempo - Corinthlans 2x0 
2.o tempo - Esportiva 2xl, 
Final - Corinthians 3x2 
Marcadores - Cipolinha, 

Mário e Vilalobos para o Co• 

rinthian.s e Tião Neg0 e Du­
d.a (contra) para a Esportiva, 

Renda - Cr$ 225. OOD 
Juiz - Antonio Pelor-~511 

(fraco) 
Corinthians - Poy (Gomes J 

Duda, Espanhol, Miguel e Fer­
nandes; João Carlos e Luna; 
Paulinho; Vilalobos Cipolinha 
e Mário. ' 

Esportiva - Waldir (Ita­
mar); Miranda, Celso, Nel­
son e Pi; Benê e Milão; Dl­
di (Bravo), Valdir, Tião Nê­
g0 e Toninha . 

Ocorrências: ambos os ar­
queiros deixaram o gramado 
no segundo período por con.­
tusões. 

PLENO SUCESSO DO VIl CONCURSO I I I 

(conclusão da 1 . a página) 
prêmio da categoria AA coube 
ao lote cinco da Swift com 
um boi de 13 meses de idade 
~.sando 352 quilos d.a raça 
mf'i0 sangue Santa Gertrudes 
Na categoria A, zel"O dentê, 
venceu o sr. José Carlos Cos­
ta com boi pesando 398 qut· 
los. 
J:,EILAO 

Para 0 leilão estiverrun pre. 
sentes as firmas Bordon, 
Swift e Wilson do Bras11, que 
arremataram os lotes aprt:­
senmtdos pelo total de Cr$ 
15.028.305. O lote que alcan­
çou o mais alto preÇo somou 
a importância de 700 cruzeiro3 
por quilo vivo, num total de 
Cr$ 1. 732.500, .sendo o lote da 
grande campeão. O lote do 
reservado campeão ootevo 
610 cruzeiros por quilo 11ivo. 
O preÇo médio dos bois somou 
por cabeça, Cr$ 159.860. .F'ol 

leiloado um trofeu, ofertado 
pelo leiloeiro Arsent0 Costa. 
que em duas estações ol.Jt,eve 
um mllhão de cruzeiros, de-­
vendo .ser revertido em be. 
nefício do Lar Santa Filome­
na e Lar dos Meninos M1qUe· 
lma de Mede1ros. 
HOMENAGB'bl 

Ainda durante o Concurso, 
o sr. Luiz Fonseca Staut fol 
hom!'nageado pela Assoctação 
Rural e Departamento de Pro­
dução Animal, éom uma pia. 
c.a, dando o seu nome para o 
pavilhão destip.M.o a novilhos 
de corte. No enceramento do 
VII Concurso, 0 sr. Bráz Vir· . 
gili e o Padre Leão, Presi­
dente do Lar Santa Filomena 
e Lar dos Meninos, respecti· 
vamente, foram agrac~ados 
cêrca de vinte bois, 0:9 quais 
ên conjunto, estimula-se r.,a 
importância de 4 milhóe.s de 
cruzeiros. 

"PREFEITURA NÃO TEM CONPIÇÃO I I I 

(conclusão da 1. a página) 
porte - à APEA, muito se 
tem propalado. 

SEM CONDIÇóES 
"A Prefeitura não tem con­

dições nem mo11al, mem fi· 
nanceira de atender ao pedido 
de auxilio a futebol. Não co:n. 
seguimos siquer equiparar os 
vencimentos de nossos servi• 
dores a.os niveis atuais. Lu• 
tamos com grande dificulda • 
de para enquadr•ar os impos. 
tos, pava cuja execução, de· 
víamos con~r com as verbas 
e aotações do Es;tado. Mas 
não temos sido felizes nes­
se particular. óra, numa si­
tuação de.ssas, seria uma te­
meridade - além de burlar· 
mos a lei - ceder auxfllos 
para um ou outro quadro de 
peito que temo.s para com 
futebol, em que pése o res• 
a. :Prudenttna, Udimo orgulho 
do nosso esporw". Essas as 
1ecla.rações do Prefeito Flort• 
\'aldo Leal à reportagem. 

A SOLUÇAO 
"Quero crer - continuou 

F.L. - que um trabalho sts. 
temático e organizado dos dl· 
retores ou adeptos do Clu• 
be, poderl.am diar solução 
aos problemas da Prudentina 
Outras crises já existiram, o 
'fôram vencidas com o tra· 
balho de cada um. Essa tEUn· 
bém o S€rá." 

HIPóTESES 
O repórter aduziu à hip~· 

tese da extinção do departa.• 
mento pro!1ssional do Clube, 
inqUirindo sêbre como e>nca­
rava êsses fáto: - "Não dêvo 
olhar para. êsse lado. :E um 
[problema que exige soluçoos 
de quem de direito . Apenas 
faço um lembrete. Se amanha 
os diretores da Santa Casa 
apareeerem no meu gabinete 
e exiglrim uma subvenção, sob 
a ameaça de !E'char aquela 
enti(Jad!;l asslstencfa.l? Que 
atitude devo tomar? N!1o 
abram po1s presce®ntes ... • 

• 


